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Ari$ides Pereira

na Argélia

O camarada Aristi-
des Pereira; Secretá'

rio-Geral do PAIGC e
Presidente da RePú'

blica irm,ã de Cabo

Veúle, chegou no
princíPio da. tarde de

ontem o Argel, Para
uma.visita Privada'

O Camarada Aristi-
des Pereira foi rece-

bldo Pelo Presidente
argelino, ChaCl¡ Ben-
djedid. A duração da

visita do Presidente
caboverdiano näo foi
indicado.

O camarada Luiz Ca-
bral, Presidente do Con-
selho de Estado, inaugu-
rou na tarde de segunda-
-feira passada, em Bis-
sau, a empresa gulneense
de automóveis (EGA).
Esta l¡nha de montagem
da conhecida marca Ci-
troen, em gue se inves-
tiu cerca de-40 milhões
de pesos gu¡neenses, tem
40 por cento de ¡ntegra-

ção de mão-de-obra nq-
cional e tem uma capacl-
dade de fornecer, Por
ano, 500 carros Para o
mercado interno. O car-
ro produzido na EGA é
de modelo FAF e vaï cha-

mar-se N'haYe (nome ba-

lanta do adolescente)'

ParticiParam na ceri-
mónia inaugural, como
convidados de honra, os

senhores, Jacques Lom-

bard, Presidente e Direc-
tor-Geral da Citroen fran-
cesa, e Georges Falcon-
net, Director-Geral da

<Citoen lnternacional>, e

suas esposas, acompa-
nhados ainda de òutros
älto. funcîonários, Rai-

mond Facitan, Gerard

Vion e Gean Louis MeYer.
Antes do rolar simbó-

lico do Primeiro automó-
vel, no interior da fábri-
ca, o camarada Presiden-
te, acompanhado do Di'

rector da emPresa, Victor
Vamaim, e de uma dele-
gação governamental che-
fiada pelo camarada João
Bernardo Vieira, Comis-
sário Principal, visitou a

empresa, tendo recebido
da parte dos técn¡cos
guineenses resPonsáveis
pelas diversas secções,
explicações detalhadas
de funcionamento. APós

Aberta a linha de montagem da GitroGn

TELEFONES: 3713 1372613728 BISSAU

a assinatura do Livro dt
Honra, seguiu-se, já fori
do recinto da fábrica
uma prova de obstáculo

(Conr. rra páglne E,

,O presidente Luiz Cabral, o presidente Director-Gerat da Ci troen, senhor Lombard e o-camarada Armando Ramos, Comis-

,ár¡o d" rndústria " 
e'tät'n-.tä,;cuñ;;.îmtå:i%:'Ï:äi ?'*,ntn#;.""arada 

Victor Vamain' sobre a úrtima fase

,r A vida da população tran¡lormr.tc parsr a pat¡o

- disse Nino Vieiror no
r - --^---l^ -J^ Q^^,-.t

inouguroçoo do suPermercodo do Socomin

Eduordo Sontos tomo .Possq

Ilolender o Bsis.
o ro$olver o8 problsml
do Boro angolatro

O oovo Presidente do peito mútuo' cte integrrr'e

33

aA' vida da nossa população está a ser transfor-

tn"A""pà""o à p"t.o desde'a nossa independência por-';;. åi ô;biäctivo fundamental da nossa luta de ¡i-

bärtacão nacional. Nós sabemos que o nosso povo

i"rã'iñá" grandes dificuldades por causa dos p¡oble-

mãs ecqnOrniços que enfrentamos mas' dia a dia va'

tno" .eihotando o seu nível de vida>' Estas palavras

foram proferidas pelo cama¡ada João Bernardo Vieira

(Nino) memþro do Secretartado Permanenre do CEL

do Partloo e Cornlssarto P¡tnclpal na Gerlmonla de

inauguraçao oo novo sup€ftrrêfeâoo oa Þocomln, no

oonr¡ngo cle manlìa, em blssau.

O 'camarada Armando de três anos. De mornento

entrar,ä em funcionamen-
to. Esta, fábrica vai abas-

tecer diariamente o super-

mercado com 500 quilos
de enchidos ea matança

de oito a l0 PÖrcos diá-

rios o que vai Permitir a

redução da saída de divi-

(Cont. na pág.8)
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Looo qe rlrta, olrector-ge-
rat (la Þocomln oeu antes
uma expllcaçao detalnacla
soþre este novo estaþele-
cimento inlormando-nos
que este superme¡cado
tem uma. área de 440
metros quadrados e c-gm

um armazém de apoio t1e

108 metros quadrados'

Era . gnter¡ormente um
astandl de mercadorias.
Os trabalhos de rcmode-
lação Înîciaram-se,em fins
de 1976 e, Þor várias ra-
26€0. â obp durou cerca

exlste nO estapeleCrllefìtO
cerca cle clfìco mllnoes
de pesos em Produtos lm-
portados mas, com a.co-
laboraçäo do Comissaria-
do do Desenvolvirnento
Rural Pode-se ver 'tam'

bém vários dos nossos
produtos agrícolas
frutaselegumes-qQue
vai permiti¡ a valorização
dos nossos Produtos.

Mas o serviço não fica
por aqui. Dentro em bre'
ve a fáb¡ica de enchidos'

lvtrLA-rarrloo t¡o I raÞa-
¡rìo, da ñepuDllca l'opular
de Angota e comanoante
em L;nele das Forças Ar-
madas Populares de Lloer-
tação de Angola (FAPLA),
camarada José Êduardo
dos Sarltos, após Prestar
juramento de tideltdade à,

Nação, de <continuar a li-
nha política traçada Pelo
seu precedente, dr. Agos-
t¡nho Neto>>, lez uma co-
municação ao, País onde
traçou o seu Programa de
acção.

<Angola conservará as

relações com to¡ios os
países, numa base de res-

g SUUtilAl¡lA lr¡l\r¡ullql t'

f leU-¡l¡Uc¡g¡lL;lA ¡¡9S illjs
tUS ¡¡l(t ¡lluÞ,¡, 

- 
¿1¡¡lll

JoSe truuõruo OOS ùFl¡!
¡¡a Sgxtit-¡C¡la PasÞéuc
fänte OS nìel¡luruS qO'l

rnrte Len'tf al qo rartrq
t¡O COr PO UlPrulrlar
acredirauo em Luanoa.

José Edua¡do clos !i
tos preclsarla, na sua (

ta intervenção que .os
gãos do Partido <tr¿

lharäo para a Protecçã
segurança de cada cì

cião. Nós continuaremc
respeitar todos os acor

(Cont. na Pá9, I

* Novo emboixodor do SFnggql elr
; Gomeçou onlem o Conferêncio do

regou credencioi
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Dos leitores
O pais

Palosûras sobre eüuceeãg 0 amblonto
O Comissariado de

Educação Nacional ini-
ciou ontem, a Partir das
1B horas, numa das salas
de reunião da sede do
Partido, unn ciclo de Pa'
lestras sobre a educação
para o meio ambiente'
Enquadrado no Programa
do Auo lnternacional da

Criança, o ciclo, Que in'
clui cinco palestras, con-
ta com a particiPação de
professores dos vários
centros de ¡eciclagem
e do público em geral,

que é assim convidado a

participar. Ontem, a ca-
marada lrene Fortes, che-
fe do Departamento do
Ensino 'Básico, versou o
tema <Objectivos da Edu-
cação para o Meio Ambi-
ente).

Vários outros assuntos
relacionados com o tema,
serão ainda' abordados'
Assim, hoje, o dr. Ma-
nuel Boal, secretário-ge-
ral do Comissariado da

Saúde e Assuntos Sociais,
fala de <A má nutriçãor

e .o camarada Manuel

Santos, Comissário dos
Transportes e Turismo,
falará sobre <O Turismo
e o Ambiente>. Alguns
temas serão acompanha-
dos de projecção de sli-
des, para ulna melhor
elucidação -dos part¡c¡-
pantes.

Temas como <O equi-
líbrio ecológico e o papel
do homem na natureza)
e <Bilardio dcença
do ambiente>, preenche:

rão ainda 6 ciclo, sendo

o primeiro abordado pelo

camarada Avito José da
Silva, secretário-geral do
Desenvolvimento Rural e
o segundo por um quadro
ligado à saúde.

Segundo informaçöes
colhidas junto das enti-
dades o¡ganizadora, foram
convidados váLios depar-
tamentos cuias activida-
des'estãó de uma {orma
ou de outra ligadas ao
tema do seminário.

Ccmpreensão e asse¡o
para a Maternidade

Maís vale póucos quadros que zelem pelo

cumprimento dos seus deveres, do que un a

carrada deles que simplesmente negliqenciam

a profissão que abraçaram. Não é uma frase

solta mas vem a propósito de algumas irregu-

laridades que se verificarh na maternidade, lt¡-

cal onde, cuanto a mim, deve exist¡r além do

asseio, compreensão, consideração e carinno
da parte das parteiras em relação às futuras
mamãs.

Os seres humanos, neste caso as mulheres,
ao darem à luz mais um pequeno ser precisam
de todos os cuidados. Porque não podem, só-
zinhas, dar assistência ao bebé, nos primeiros
dias. Esta é uma'das grandes diferenças que

existe¡n entre o homem e os outros animais,
e foi de certeza uma das causas que levou, a

que o homem construisse a maternidade. Local
onde estas mães podem receber cuidados atra-
vés de parteiras que velem pela saúde dos
dois seres, mãe e iilho.

No entanto, presenciei uma cena que des-
morona tudo o que foi mencionado acíma,
acerca da maternidade. Num dia destes, uma

mulher deu entrada na nossa matern¡dade'
No dia seguinte não foi assistida ou melhor
lavada, após sair da sala dc parto, assim como
a sua filhinha, pela parteira que se encontrav-a
de serviço. Ela lá teve que se <<desenrascart>

como podia, reprimlndo no máximo as dores
que sentia. Só no c,lia segulnte é que a parteira,
após aviso de uma médica, levou a filira para

a lavar e '[ez a necessária limpeza na dita mu-

lher. lnfelizmente, este seu dever ainda.foi rea-

lizado com cara de poucos amigcs. Coisas des-
tas não podem aconlecer. Pois é certo que a -

rnaternidacle, primeiro munclo dos bebés, deve

ter no'seu seio parteiras que, com muita pa-

ciência, sejarn capazes de dar assistência aos
novos seres e aos que os reproduzem'

Além desta cena que não foi única, como
soube depois, os apetrechos da maternidade
não têm a conservação adequada' Por exemplo,
as lâmpadas que estão no corredor não fun-
cionavam. Ninguém deu providência para as

reparar. Felizmente, o irmão de uma paciente
é que a pôs em funcionamento. Por outro lado
vim a saber que não existiam lençóis na ma-
ternidade, para além de outras coisas que não

existem.

ANMARATA SEIDI
.on i

Delegação do

financiamento

Uma delegação do

Banco Mundial encontra-
-se de visita ao país.des-
cle segunda-f eira, Para
ccntactos com as autori-
dades governamentais
sobretudo ligadas aos
transportes marítimos.
Durante as conversa,cões
havidas em Bissau, as
duas partes analisarão os
projectos relacionados
com a criação de infra-
estruturas Portuár¡as, Par-
ticularmente a 'amPlia- '

ção dos cais de Bissau'

A delegação do BM,
oue é cheÍiada Pelo se-

nnor David Bovet, do de-

oartomerìto Pâra a Africa -

bcidental, visitará, du-

rante a sua estadia, al-
quns Portos do interior,
ñomeadamente Xime'
NrPungueda, Cadique' e

Binta, cuios Projectos
deverão ser financiados
por aquela instituição'

A nossa delegação'
oue é chefiada Pelo ca-

marada Vasco Cabral' Co-

missario da Coordenação
Económica e Planoeque

Banco Mund¡al

da¡ instrlaçõer

discute
portuåda¡

integra ainda represen-

tantes dos dePartamentos
das Obras Públicas e da

Cocperação, negociará
igualmente a sinalização

marítima e fluvial, bern
como aspectos relaciona-
dos com a criação de in-
fra-estruturas da Dicol.
No termo da visita, sexta-

-feira, as duas partes as-
sinarão um documento
que comporta as princi-
pais conclusões das con-
versações.

Åniversálio Ca Guiné-$is¡au

comernorado em tdo¡covo

O sexto aniversário da

nossa indenendêncià foi
comemorado em Moscovo
com um acto solene 'que
teve lugar na Casa de

Amizade com os Povos e
os Paísos Estrangeiros,
no quál ParticiPara,m os
funcionários da Embai-
xada da RePública da
Guiné-Bissau na URSS,
estudantes afrioanos que

f requentam estabeleci-
mentos de ensino sovié-
ticos e círculos da opinião
pública de Moscovo.

O vice-Presidente do
Conselho Directivo da
Associação Soviética de
Amizade com os Povos

de Africa, que abriu a

sessão, congratulou-se
corn os camaradas gui-
neeÍìses por motivo dâ

gloriosa data e deseiou
novos êxitos na via da

construção de uma nova

vida e no fortaleci,mento
da independência política

e económica do noss.o

pars.

Depois o colaborador
do lnstituto de ,África da .

Acddemia da URSS fez
um relatc da nossa luta
armada de libertação na-

cional e da ímportância
do nosso lll Congresso

(que'traçou as vias .con-

cretas do desenvolvimen-
to soóial e económ¡eãldó
país>; '"

O encgrregado ¡nter¡no
de negócios da Guiné-
-Bissau. na URSS que,in'
terviu, deteve-se, em par-
ticular, ná política extér- i

na do nosSó'país. A-fina-' :

lizar;'ern neffis do povo-
guineense e do PAIGC -

agradeceu.ao povo sovié"
tico a ajuda que sempr€
nos .deram desde os tem'
pos difíceis da luta de l¡-
beitaçäo nacional e que
(vern sendo decisiva na ' '

etapa da reconstrução na-
cionab.

nde o

Goneordr Gom o Gssanonto lorçrdo ?
Casamento forçado é uma tradição. Mas o pro- 'forçado significa (tfau--

cesso da luta e{e o nosso Partido e Estado vêm t'¡a. matizar mais tarde as' cri-

vendo tende parà a sua abolição. lsso precisamente ançasD.
porque é uma das formas Ce exploraçäo do homen¡

ö"fo'llo*.., ou mais concretarnente, da mulher pe'lo- f CjiHf A LIBERTAçÃO
homem. :i Ðo HoMEM E DA Mu-

Este é o tema do nosso inquérito de hoie. illen

as próprias filhas que de- é levado a juntar com ou-
vem vigiar-se a elas mes- tra sern ser amado casa g, '

mas. sAliás todo o filho esposa fica dizenco que ;

que quer respeifo e digni- foi só para lhe comer o
oade, oeve vrgrar a sua dinheiror.
própria. cabeça>, 

",^ i:: <ora eu penró gus isgopermetir que os pais lhe . j- 
_

dèm.hornens,que não são oeve acaþar na nossa so-

de seu agrado>. . ciedade, não obstante o.
trabalho que var dar, mas

CASAMENT-O SEM AMI= é . necessário . acauá.to
ZAÐE NUft¡CA DUBA pouco a pouco, explrcârìr

- do -os- nossos pais, que -se.. ,

Maria Cassamá.de 32 sempre resistiram çontra.-
anos a.cþa .que q.Çasamen- a -exploração. dos tugas. .

to sem amizade, forgado, . sob.a orientação do nos"so

nunca dura-. <Uma.pessoa. . Partido., agora .solTlos. nó-s.

mesmo .coitada. qg tem mesmQs que terqmos de .

amo.f' pqf Qutra, €ssê Çâi lutar contra torJa .e QUal: .

samento é bom. Mas se quer forma de explo¡qçigq .

um ho.mem que tem di- Uma dessas forma é.o ca-.
nheiro e só porque o tem, -samento forçadol, .-:

casAM:NTO À FORÇA?
EU l'¡ulicA o FAÇOI

<tCasamento forçado?
iai oil Eu é que nunca o

faço, poi'que não concor-

do com isso.> Palavras de

RegEna Í¡ina Araújo de 23
anos- ciue Prossequiu:

<<O casamento à força
depende como você

iornalista ou outro qual-
c!,.¡e!' o quer interPretar.
Na minha maneira de ver,

existe dois tipos. Há um
em que os dois, rapaz e
rapariga, por força das
ci¡cunstâncias mesmo
sem preparação para tal.
são obrigados a casarem;
há outro em que a mu-
lher é mesmo obrigada a

ir a casarnento com um
homem. Esta é que pode-
mos chamar mesmo for-
çadol.

Regina terminaria resu-
mindo que o casamento

<Estou contra o casa-

mento à força, visto que

ele não é normal>. Assim
começaria por nos afirmar
N'Djipolo Gá de 24 anos.
Ouanto a ele, este espé-
cie de casamento nuncâ
leva rr:.uito tempo e deu
exemplo de um pai que
vendeu a sua filha e Pas-
sados dois meses depois,
o casamento acabou, e co-
meçaram a dizer que ain-
da era uma miúda e que

não Prestava, etc.D
<<Eu penso.que os Pais

devem deixa¡ as suas fi-
lhas arranjarem-se com
quem quiserem. Amanhã,
mesmo que haja desgosto
no casarnento, é lá com
elar.

Segundo N'DjiPolo es-
sa mania deve acabar Por-
quo é uma tradição dos
nossos antepassados' e

nós já vivemos uma outra
época em que a liberta-
ção da terra imPlica tam-
bém a libertação do lro-
mem e rda mulher.

N'Djipolo Cá continua-
ria insistindo enérgica-
mênts que os pais não de-
vem vigiar as filhas, Por-
qqe no, mundo actual são

Oulila-felra, 27 de Seþmbro' de "1979
Plqlna 2 .N6 PlNfCEf,.



Cabo Verde

O inquérito-piloto que
antecede o Recensea-
mento Geral da Popula-
ção e Habitação progra-
mado para o ano de 1980,
deverá ter início no pró-
ximo mês em Cabo Verde
sob a égide dos Ser-
viços de Estatísticas e da
Secretaria de Estado da
Cooperação e Planea-
mento.

Este inquérito piloto
desenrolar-seþ em oito
distritos de Recensea-
mento, nomeadamente
nos da Praia e Santa Ca-
tarina, em Santiago, nos
de S. Vicente, Porto No-
vo, e S. Nicolau em Bar-
lavento, e numa zona ru-
ral do conaelho do Fogo.

Com o Recenseamento

ßecenseamento piloto
uai Gomeçar Gm 0utubro

Acampamcnto de Pioneiros
no Tarrafal

J,
!r'

Geral da População e Ha-
bitação, o Governo pre-
tende conhecer a situação
concreta do país quanto
ao número de habitantes,
a sua distribuíção por ida-
des, o nível de instrução
doscidadãoseasua
qualif icação prof issional,
o número de habitaçöes -
decentes que será neces-
sário construir para ele-
var o nível de vida do
povo de Cabo Verde, a
média de pessoas por
família, etc. Todos estes
dados são indispensáveis
para um desenvolvimento
acelerado s planificado,
tanto social como econó-
mico, ponto fundamental
do programa do Partido

e do Governo, gue terá a
sua primeira concretização

com o I Plano de Desen'
volvimento de Cabo Ver-
de em que trabalha a Di-
recção Geral de Planea-
mento, em coordenação
com todas as estruturas
políticas, administrativas
e económicas do Estado.

O levantamento carto-
gráfico do país, indispen-
sável para o trabalho de
recenseamento, está, por
outro lado, avançado. Os
Serviços de Estatísticas,
assistido por peritos da
FNUAP (Fundo das Na-
ções Unidas para Assun-
tos da População 

- 
que

financia o recenseamen-
to) porão a funcionar,
com pessoal caboverdia-
no, um pequeno compu-
tador para tratamento

dos dados recolhidos,
com a vantagem do país
passar a dispôr, após o
termo do censo, de pes-
soal especializado em in-
formática.

É de destacar, por ou-
tro lado, o papel do pes-
soal docente do ensino
primário nacional, que
constituirá o grosso dos
agentes recenseadores
no terreno. Os professo-
res primários darão as-
sim uma contribuição de
marca não só para uma
melhor programação do
ensino ao serviço de Ca-
bo Verde, como para o
planeamento correcto da
Reconstrução Nacional,
de que eles são uma das
traves mestras.

O acampamento Necio-
nal dos Proneiros que de-

correu, por iniciativa da
OPAD, no Tarrafal pe¡to
do Centro Político-Mi-
litar, Zeca Mateus, teve

a. participaçäo de lUO pio-
neiros e, de 36 responsá.
veis.

Segundo uma expiica-
ção dos responsáveis rJa

da OPAD ao <Voz di Po-
vo), a praia de S. Fran-
cisco foi o primeiro local
a ser escoth¡do para o
acampamento. Mas, dev¡-
do á chuva, a direcção da
organização de pioneíros
entendeu que o rnelhor lu-
gar seria o CPMZS em

Chão-Bom.
A escolha teve efei-

tos benéficos para o acam-
pamento dos pioneiros
part¡cipantes, que tiveram
a oportunidade de conhe-
cer a famigerada empre-

sa da morte lenta, onde
estiveram presos militan-
tes da revolução das ex-
-colónias portuguesas e
anti-facistas.

No acampamento par-
t¡ciparam como convida-
das delegaçöes da OPAD
da Guiné-Bissau, e da
OPA, Organização dos
Pioneiros Angolanos e de-
legações de todas as re-
gióes de Cabo Verde.

Segundo a camarada
Adélcia Pires, este acam-
pamento inse¡e-se na pro-
gramação da OPAD,
assim como nas activida-
des normais da organiza-
ção. Teve como objectivos
primordiais a troca de
experiência entre as dele-
gaçöes dos diversos sec-

tores de Cabo Verde
detegaçöes dos paít

amig'os convidados, t
como OPAD da Guh
-Bissau e a OPA cta I
gola.

Para além destes pr

tos, chègamos à conc
são que, com este aca
pamento, os pioneiros
rão ap¡endido a convi'
coiectivamente e a resp
tar as normas da con
vência em grupo e que
responsáveis terão tido
oportunidade de conher
melhor os pioneiios
rando essim liçöes
questão da organizaç
afim de melhorá-la ca
vez mals.

Iazz
om S. Vicente

O Clube de Jazz
Mindelo, ainda em S
tão, promoveu nesta cir
de o primeíro conce
do Jazz ao vivo, em c
actuou o quarteto de V
co Martins, que além
conhecido pianista é co
tituído pelo contra-t
xista Marínho, e saxo
nista Nené e pelo batar
ta Kalú.

O concerto teve lu1
no anfiteatro do Lic
<Ludjei'o Limal, com ut
assistência que rondou
I 60 pessoas entusias'
que souberam aplaudir
incentivar os músicr
dando-lhes conf iança
difícil tarefa de divult
o Jazz em Cabo Verde,

No entanto, prevê-se
ída ao país de music
de jazz portugueses.

l{ais médicos no quadro (ampanha de um milhão
da Gooperação de áworer

No quadro da coopera-

ção entre Cabo Ve¡,de,

Holanda, URSS, Senegal,
Jugoslávia, Brasil e Por-
tugal, chegeram à Repú-
blica irmã, oito técnicos
de saúde, que irão coo-
perar por um período mí-
nimo de um ano na Praia
e S. Vicente, em diver-
sos sectores da saúde
nomeadamente, tísiolog ia,
ginecologia, cirurgia, of-

talmologia e psiquiatria.
Assim, o ciru¡gião ju.

goslavo e a ginecologista
soviética irão trabalhar
em S. Vicente por um pe-
rícdo de um ano,, os res-

tantes que são uma gine-
cologista e duas parte¡-

ras senegalesas, um clí-
nico holandês, acompa-
nhado da mulher que é
enfermeira, um psiquiatra
brasileíro e uma enfer-
meira portuguesa desen-
volverão as suas activ¡-
dades no curso de enfer-
magem na Praia.

A campanha de pla!-
tação, neste ano, de um

milhão de árvores será

cumprida, 
- 

garantiu ao

sernanário do ,:aís irmão

çVoz di Povo>, o enge-
nheiro agrónome Miguel
Lima, director-geral da
Agricultura, Silvicultura
e Pecuária, do MDR, ao
fazer um balanço dos re-
sultados já obtidos com
a grande mobilização na-
cional dos serviços pú-
blicos e privados eda

população para a ref lo-

restação de Cabo Verde.

A criação de uma cin-
tura verde em redor da
cidade da Prala, a con-
cessão já n6 próximo ano
de crédito especiais aos
agricultores que incre-
mentarem a fruticultura,
o estudo actualmente le-
vado a cabo da reformu-
lação da Caixa de Crédþ
to, no que tóca à agricul_
tura, a grands adesão es.
te ano verificada às no-
vas semenres importadas.

Lutamos contra & burguosia cepitelist¡

ri

,t

<Contra quem é que o nosso povo tem de
lutar?l perguntava o camarada Cabral aos.par-
ticipantes no Seminário de Ouadros, para
adiantar depois que a resposta devia ser dada
em função do facto de nós enfrentarmos o
problema cnão só da libertação mas também
do progresso do nosso povo).

A luta desenvolver-se-ia, asqim em duas eta-
pasr uma (contra aõ classes dirigentes capita-
listas coloníalistas de Portugal e o imperialis-
mo que querem dominar a nossa terra) (a fase
da libertação) e, depois, (contra todas as for-
ças, dentro da nossa terra que possam levan-
tar-se contra o progresso do nosso povo).

É dessas duas etapas da luta e da definição
do inimigo contra o qual luta o nosso povo que
fala o camarada Amílcar Cabral, fundador da
nacionalidade, no texto que a seguir repro-
duzimos:

<Aque la força, sabemos bem, a clas-
aquela op¡essão que se dirigente de Por-
está sendo exercida, tugal, a classe colo-
sobre nós, vem da nialista de portugal
classe dirigente de está ligada à domina,-
Portugal, da burgue- ção do mundo, por
sia capitalista portu- outras classes de ou-
guesa, gue tanto ex- ffos países, formando,
plora o povo de. Por- juntas, a dorninacão
tugal come explora o împerialîsta. Está lf-
nosso povo. E como gada. ao conjunto das

fo¡ças capitalistas do
mundo que, dominan-
do os seus próprios
países, têm necessi-
dade vital de dominar
outros povos, outros
países, tanto pera te-
rem matér¡as primas
para a sua indústria,
como para terem mer-
cedos para os seus
produtos. Por isso,
nós somos dominados
pela classe capitalista
coloníalista poftugue-
sa ligada ao irnperia,-
lismo mundialt.

<<O nosso povo está,
portanto, a lutar con-
tra a classe colonialis-
ta capitalista portu-
guesa e,, lutando con-
tra ela, necessaria-
mente está a lutar
contra o imperialismo,
porque ela é um pe-
daço, embora. peque-
nino e mesmo podre

do imperialismo. As-
sim, nós sabemos
contra quem é que
lutamost.

<Mas nós enfrenta-
mos o problema não
só da libertação mas
também do ¡:rogresso
do nosso povo. E,
nessa base, vemos lo-
go que a nossa luta
não pode ser só con-
tra estrangeiros, tem
que ser também con-
tra alguma gente den-
tro da nossa terra. O
nosso povo tem que
lutar ao mesmo tempo
contra os seus inimi-
gos de dentro. Ouem?
Toda aquela carnada
social da nossa terra,
ou classes da nossa
terra gue não querem
o progresso do nosso
povo, mas querem só
o seu proqresso, das
suas famílias, da sua
gente.

Qulnta-feira, 27 de Setembro de l97g eìlô PINTCHAT
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Reccnslr uçõo Nocionol

A luto

- 
por Corol

do mulher
de indepen

ino Fonseco

em sets onosa

dênc¡o

Criar um Estado signi-
fica a afirmação da nos-
sa personalidade de ho-
mens e mulheres livres e
soberanos. lrlão bastp o
acto de críação do Esta-
do Dara destruir total'
mente; reduzir. a cinzas,
todos os aspectos nega-
tivos da situação colo-
nial anterior.

A transformação de
um País colonizado nu-
ma Nação livre e mQder-
na na qual todos os seus
filhos possam ter acesso
à felicidade, depende uni-
camente de acção de ho-
mens e mulheres na luta
e no esforço de todos os
filhos da.nossa terra, da
constante mobilízação pa-
ra as grandes obras que
ainda nos esperam, quais
são a reconstrução do
nosso País, e extirpar
das nossas cabeças todo
o tipo de mentalidade
colonial.

Se quisetmos fazer um
balanço da situação da
mulher guineense em
seis anos de independên-
cia, podemos af irmar,
com toda a convlcção
que, embora em pouco
tempo, várias vitórias
foram alcançadas a todos
os níveis: quer o que
respeita ao desenvolvi'
mento da sua consciên-
cia como mulher, mãe
de futuros continuadores
de Cabral e cïdadã na
nossa terra livre, quer
na luta pela sua emanci-
pação, quer nos trabalhos
que tem desenvolvido
em prol da reconstru-
ção , nacional. Também
podemos afirmar que se,

neste momento a mulher
na Guiné-Bissau conse-
guiu alcançar essas vitó-
rias foi graças a ela, à

sua partícipação e ao seu
engaiamento no Proces'
so histórico em que vi-
vemos.'O nosso Partido, o
PAIGC, desde os tempos
da luta armada de liber-
tação que criou as condi'
çðes para que ela se li-
bertasse tanto da opres'
são do colonialismo co'
mo dos homens qug
têm ainda nas suas cabe-

ças a ideia de eue a mu'
lher foi feita para servir
o ho¡nern em todos os
seus cal-rrichos-

Cum as condicões c¡i-
adas pelo PAIGC, s,¡ a

mulhe¡ não se levantas-
se e não tivesse a cc1ì.s'
ciência da situação ern
que vivia, até agora esta-
riamcs em desigualdade
perante os homens, o
que r"ão pode aconte ::r.

A sua particîpação la
luta foi a primeira vitó-
ria da mulher guineense.
Deirou a sua casa, a s¡.ra

tabanca, a famílía que a
oprimia com ideias ultra-
passadas, superstições,
casamentos forçados etc,
e seguiu o cântico da li-
berdade entoado pelo P.
A.l.G.C. no tempo da mo'
bllização. Sentindo cada
vez mais a sede da liber-
dade, a mulher da nossa
terra lutou lado a lado
com os homens, enfren-
tando os mesmos peri'
gos e aguentanCo os ttles-
mos sacrifícios e cansei-
ras que a nossa luta exi'
gia. Gomo co¡ribatr-'nte,
nunca fraquejou nem nun-

produção de novãs gera-

ções nem de satisfação
dos prazeres dos homens.

Mas nas zonas urba-
nas nada disso aconte-
cia. As mulheres foram
exploradas pelo colonia-
lismo po:'tuguês e pelos
homens até à data da
nòssa independência. Pa-
ra essas era preciso fa-
zer todo um trabalho de
mobilização e enquadra-
mento no seio de Partido.
Era necessário explicar-
-lhes porque é que o Þar-
tido sempre falou na
emancipação das mulhe-
res: duais eram os objec-
tivos,- as metas e os ca-
minhos que devia seguir.
No entanto muitas mu-
lheres não compreende-
ram o signíficado da li-
bertação nacional e suas
consequências para a
emancipação da mulher.

Muitas abandonaram os
seus lares, os seus mari-
dos e f ilhos porque iá
se encontravam emanci'
padas. Mas podia-se per-
guntar a essas mulheres
gual era a sua participa-
ção na sociedade, o gue
é que elas produziam co-
mo ríqueza do país? Co-
mo é que poderiam as-

de trabalho, a nossa ca-
pacidade de desenvolver
esse traba-lho.

O Pa¡tido, através de
de uma organização das
mulheres que viria a
criar, não cessou de ex-
plicar e'esclarecer o pro-
blema. Hoje a ideia da
emancipação propaga-se
em todos os cantos da
nossa terra. Ela é já com-
preendida pelas mulheres
mais simples do povo.
Mas nem por isso a Co-
missão Nacional das Mu-
lheres da Guíné-Bissau
pods terminar o seu tra-
balho porque, há muitas
mulheres oprimidas s re-
primidas. Mas como se
costuma dizer aO cami-
nho é longo mas a vitó-
ria é certa>. Passo a pas-
so, dia a dia as mulhe-
res que ainda são explo-
radas deixarão de o ser,
as qué ainda não compre-
endem o seu valor na
sociedade passarão a en-
tender. Não basta enun-
ciar os princípios políti-
cos: é necessário que as
massas as adaptem como
seus e se batam pela
sua realização.

A primeira Assembleía
das Mulheres da Guiné

de. resolver todas estas
contradições sociais. Ela
poderá dar as orienta-
ções necessárias mas, é
a própria mulher, em ca-
sa, na tabanca no seu lo-
cal de trabalho ou em
qualquer comunidade on-
de esteja inserida é que
os vai resolver pouco a
pouco, conforme os vai
sentindo.

As mulheres rùatronas
que sentiram a necessi-
dade de ajudar as com-
panheiras. fazendo um tra-
balho válido, a mulher
jornalista que duramente
trabalha para informar o
seu povo, a mulher que
em cima de um poste ¡ns'
tala cabos telefónicos, a

mulher dirigente, a mu-
lher que no campo produz
novas riquezas, enfím"
aquela que no seu posto
desenvolve um trabalho
honesto e digno, são mu-
lheres de que o nosso
país necessita para levar
a nossa terra no camlnho
do progresso.

Se vi¡mos bem muito
há aînda que fazer. As
vitórias alcançadas ¡este
momento não chegam.
Não podemos ser ultra-
passadas na grande car-

As mulheres dos bairros de Bissau p artic¡pando em actividades polît¡cas

ca abaridonou o seu posto.
Com a luta ela foi

aprendehdo, em cada dia,
qual era o seu dever e o
seu direito perante a so-
cíedade. Começou ¿ seft-
t ir-s e resPonsabilizada
por uma educação dife-
rente aos seus filhos e fi-
lhas que seriam o futuro
da nossa terra, e a de-
monstrar aos homens que
a mulher tem um PaPel
importante a desempe-
nha¡ Q que não era mais
um objecto de mera re-

sim, ser iguais aos ho-
mens? Claro que não en-
tendiam bem a ideia de
emancipação. O Partido
indicou sempre que a lu-
ta da mulher tinha que
ser ao lado do homem,
dos seus filhos, fazendo
i'eliz o seu lar e o marido.
A liberdade só podia ser
conseguida passo a pas-
so com os homens. Só
assim eles poderiam ver
a importância do papel
que podíamos desempe-
nhar em qualquer posto

foi uma pequena vitória
naquelas que vamos ter
no futuro. Ali as mulhe-
res dos cantos mais re-
motos da nossa terra le-
vantaram os seus proble-
mas como mulheres, os
problemas que afectam e
entravam a sua emanci-
pação. Só pelo facto de
sentirem esses proble-
mas, como mulheres que
são, já foi unr sucesso.
Agora, quanto a mim não
é só a Comissão das Mu-
lheres da Guiné que po'

ruagem da revolução por-
que senão tudo o que fi-
zemos até agora de nada
nos serviu.

Na altura em gue se
comemora o sexto aniver-
sário da proclamação da
nossa independência te-
mos que ref lectir sobre
a flossa situação e condi-
ção de mulher, o que iá
fizemos e o que nos falta
fazer. Para isso temos que
continuar firmes e deci-
dldas'na nossa tão gran-
diosa tarefa.
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Em entrevista ¿

Maria das Dores I

Comissão Organizad
traçou uma panorân
feminina no País il
têm sido desenvolv
pendência, para enq
a resolverem elas pr

A camarada M,
ocasião das comemr
sacre do Picijiguiti,
ticipou como delegi
caboverdianas-.

É dessa entre\
no texto gue segue
objectivo principal
Verdeéacriaçãonc
organização das Mul

<Após o 25 de Al
Cabo Verde encontror
numa situação má:
a fome, a miséria,
qual o mais grave er
analfabetismo que er

as mulheres atingia n
ou menos 9O por cet
Por outro lado pod,
dizer que a participa
da mulher 'caboverdi¿
era quase nula dev
precisamente, a fact<
de ordem social. I

com a abertura polí
as mulheres, enfrenta
uma nova fase. A cht
da da direcção do P,

G.C. propiciou uma
bilização na qual elas
ram elucidadas, ta
aparentemente sem m
lorça, porque essa m
lização foi massiva
início mas não foi aq
que se desejou no
Efect¡vamente, a par
pação das mulheres
estruturas do Partidc
ainda reduzida>.

<Entretanto, havia
cessidade de uma me
organização das mulh,
caboverdianas e na
de S. Vicente e Sal,
meadamente, houve
tativas parâ tal, que ¡

lizmente não passaran
tentativas,__ vi.sto não
ver nenhum apoio.



organização únlea das mulhercs
Bissau G Gabo Uerde

" Nô Pintcho" por ñ1orio dos Dores Piresoo

I <Nô Pintcha> a camarada
coordenadora nacional da

Mulheres de Cabo Verde,
sítuação social da massa

e resumiu os esforços que
lo Partido, desde a inde-

as mulheres e incentivá-las
os seus problemas básicos.

Dores Pires falou-nos Por
XX aniversário do mas-

es essas, em que par-
Organização das mulheres

publicamos o essencial,
ndo a afirmação que (o
ssão Nacional de Cabo
da unidade, de uma única

na Guiné e em Cabo Verde>.

mente depois do 3.e con-
gresso, é que se deu
maior importância a esta
iniciativa que partiu de
mulheres . militantes do
PAIGC. Foi então criada,
a Comissão Nacional Or-

. ganizadora das Mulheres
de Cabo Verde>.

<<Esta comissão tem 28
elementos designados pe-'
lo Partido e outros ele-
mentos que 'para além
desta, têm outras funçöes
sendo entretanto esta co-
missão dividida em sec-
tores autónomos e regig'

I nais>.
I (A Comissäo Nacional

Organizadora das Mulhe-
res de Cabo Verde, Íez
a sua primeira reunião,

r criando as comissões re-
gionais. Estas comissões
rggionais, estão encarre-
gadas de elaborar os Pro-
gramas de actividade nas
respectivas ilhas. Elas
encarregam-se igualmen-
te de resolver os Proble-
mas diversos que sempre
surgem, prínciPalmente
em relação às mulheres,
fílhos, etc>.

<Pode-se dizer, existi-
rem essas comissões em
todas as ilhas, havendo
lamentavelmente, o pro-
blema de quadros. Há co-
mo atrás dissemos ele-

mentos do Partido, que
rraÞalnam ern campos vl-
raoos para as mulneres,
e mulheres, outros ele-
mentos que com outras
ocupações com outro trar
balho, também dispensam
o seu contributo. Enfim,
todos os elementos que
têm um trabalho defini¿lo,
apenas colaboram desin-
teressadamente. Ouanto
às relações orgânícas com
as diversas organizações
de massas; têm trabalha-
do bastanto nesse sen'
tidor.

<O objectivo PrinciPal
da Comissão Nacional, é
a criação de uma organi-
zação única da Guiné e

Cabo Verde no quadro da
unidade. Trabalhando Pa-
ra tal, e tendo em conta
que possuem programas
e estatutos bastante Pare-
cidos, têm-se entabulado
intercâmbios ao nível de
consultas e conferên-
ciasl.

<Com vista a atingir os
objectivos essenciais e
uma melhor organização,
pretende-se fazer uma es-
tatística do número de
mulheres existentes' sen-
sibilizar as rnassas, Prin-
cipalmente as mulhe-
res Para a ParticiPa-
ção em vários campos
um dos quais se refere à

participação física. Luta-
-se também Para uma
igualdade não formal, lu-
ta-se por uma igualdade
numa base de legalidade
e direitos tanto Para o
homem como Para a mu-
lher¡1.

srruAÇÃ,o socrAL
REFLECTE-SE NA VIDA
DAS MULHERES

Na análise da camara-
da Dores Pires, a situa-
ção económica de Cabo
Verde é difícil, situação
essa que se reflecte no
contexto socia'I. No en-
tanto, de ilha para ilha,
o problema diverge, o que
não quer dizer que não
continue mau.

<<Oempregoeosub-
emprego são os princi-
país problemas desta so-
ciedade, que atinge tam-
bém as mulheres e vai
originar outros problemas
tais como a prostituiçäo,
a vagabundagem, a deli-
quência juvenil> 

- 
disse-

-nos.
(O problema do em-

prego e sub-emPrego
em Cabo Verde, atin-
ge grandemente as mu'
fh e r e s, princiPalmente
aquelas que saem das
<ilhas agrícolas> e vão
para as <ilhas urbanas>,
com o intuito de Procura-
rem um nível melhor de
vida. Ouando o não en-
contram, para sobreviver
vêm-se obrigadas a ven-
der o seu corpo, Prosti-
tuindo-se>.

<Em consequência de
tal, vão surgindo f ilhos
que são marginalizados,
filhos que dão origem à

fuga da paternidade, e
que vão sendo criados
pelas avôs maternas. Es-

sas crianças crescem va-
gabundeando e tornam-se

naquilo Que exíste em
grande quantidade em
Cabo Verde _ delinquen-
tes juvenis. A escolarida-
dê obrigatória é até à
quarta classe, mas acon-
tece que outro dos motí-
vos porque essas crian-
ças vagabundeam e não
estudam, é originado por
problemas familiares: pai

emigrado, mãe chefe de
fanl¡rra, sobrecarregada
detraþalhoseacnança
posta de ladol.

<Po¡ outro lado, exis-
tem as mulheres que
emigram em grande quan-
tidade para a ltália e Ho-
landa em busca de traba-
lho. Entretanto, foram as
mulheres as maiores víti-
mas da alienação cultu-
ral. Como sendo a maior
parte analfabeta, é a'mais
sujeita a esta alienação,
que as vai influenciar por
exemplo na religião e em
preconceitosl. ,

Também na sequência
da conversa tida com a
camarada Dores, ela fa-
lar-nos-ia do campo ma-
terno-infantil em que a
Comissão Nacional Orga-
nizadora das Mulheres dá
uma importante ajuda.

Segundo a coordenado-
ra nacíonal, esta iniciati-
va nasceu da Comissäo
Regional de S. Vicente.
Primeiramente houve um
período de mobilização,
em que era necessário
angariar a simpatia das
mulheres e fazer-lhes ver
que tudo era em proveito
delas.

Mas como, mais uma
vez não se foi suficiente-
mente . claro, para estas

mulheres.a quem havia
pouco tèmpo, tudo lhes
estava vedado, houve um
fracasso, precisamente
por não existir o apoio do
povo, nomeadamente, das
outras mulheres.

Contou à nossa entre-
vista: <<Apesar disso, co-
mo havia nessa comissão
uma assistente social -

parte¡ra e um médico,
começaram um trabalho
no campo rnaterno-infantil.
Resolveram então criar
projectos p¡lotos a que se
vão desenvolver pelo pe-
ríodo de cinco anos e fi-
nanciados por uma orga-
nização sueca. - Actual-
mente, o campo materno-
-infantil é o ponto funda-
mental do trabalho da
Comissão Nacional Orga-
nizadora das Mulheres de
Cabo Verde. Para isso, é
necessário que tenha

A Semana Nacional da
Juventude viu encerrada
as suas actividades des-
portivas e culturais numa
longa cerimónia que te-
ve lugar no passado dia
24 (segunda-feira), dia
em que o nosso Estado
completou seis anos de
independência.

O Estádio Lino Cor-
reia, local onde esta ce-
rimónia se desenrolou ti-
nha uma assistência bas-
tante numerosa

Após o desf ile dos
part¡cipantes nesta sema-
na juvenil usou da pala-

aceitação no seio das mu
lheres, o que em parte jr
sucedeu e que se devr
aos resultados obtidos, r

em certa medida às cam
panhqs de esclarecimen
to. É necessário que ela
saibam que isso é un
bem para a saúde e pari
a sociedade.

Por enquanto, este

projectos desenrolam-s
nas ilhas de Barlavento,
mais tarde nas ilhas c

Sotavento.

A finalizar, a camarac
Maria das Dores Píre
dirigiu-se através do t<N

Pintcha> às mulhe¡es c

Guiné-Bissau, em espr
cial, e pediu que el¿

comp¡eendam a situaçã
das mulheres do país i

mão, pois, afinal, el¡
são também vítimas c

semelhantes problemas.

vra, o responsável Pe'

Departamento de Cultur
Desporto e Recreação c

JAAC, camarada Delfi
da Silva, que agradece

a todos os que Partic¡P
ram neste convívio juv
nil e também aos que d
ram as suas cblaboraçör
para que a Semana N
cional de Juventude fo
se uma realidade.

A última parte da c
rimónia constou da entr
ga de troféus às equiPr
classif icadas nos tr,
prim'ei¡os lugares.

A emancipação da mulher ten que esta r lîgada à sua participação no process(
de pro dução

Tetminou Semana da JÅAC
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Desporto

Quem fo
Êxodo de futebolisros poro Porfu gol

,

d
ge ncl hors de ternpestqdeter o ¡q rretto cl gozcr s bonq ?

A partir do período pós-25 de
nçq o

Guiné-Bissau vfu
Abril de 1974, a des, sem iluminaçäo, ci-

de futebol que
aumentar o número de jogadores nernas, etc. lvlutro qel

que aqui ficaram? De se co,n tentarern cornemigraram para a Europa, concreta- es Dom Ingos Cá, tdet
o que proibir omente para portuga sao natura¡s da capttat Agostinho, inO, lnes dao, extgern mats

regresso ao pals

Oitenta e um será
echegarn a ¡nterfomper (estes são

João Carlos,. h por faiar em acabar
dos que foram?

tebolistas que conhe
talvez o número total dos fu- os seus estudos secunuá- de tr¡

bem capazes cie uma vez para sempre Para já, nãocemos como praticantes em rios. As vezes
unfar no futebol ,corn este itjas de que

restam dú-
clubes nacionais e q.ue abalaram em busca do <res

são eles profissional de
vergonhoso êxo- v a maior

do portuguêsl. V cu- próprios que com a ajuda pais) por
Qualquer do, interessa Sabgf cOmO. Pu¡!e qverqe eq¡vueejamos o número das saídas dos alunos constroem as

exemplo ? Säo Se através depor época: 1 976/77 seis ¡ogado- escotes questões que se devem do ¡s¡s¿l 
-

Um Ordgna,- |.¡!!.qqù, rvr¡¡ ìr¡uu v¡ ¡örl¡q-
res; 1977 /78, cin co; 1978/79, dezanove e 1979

gue lnes' permt. pôr desde já, pois, equivalente ud pt;rur crr, g¡ q¡ t!vù VuC(época <record>), trinta jogadores. Os que em
/8O tern curn prir as suas mis- mos

sabe- no profiss ionalismo, que vt rrr c.i lrdram nos últimos anos da
rgra- soes. Por outro lado, e pois

que esta gente de- a nosso ver, é de ev¡tAr 
- 

,-rrguns u
sùof d¡i ¡cftqs.

terra, são no total v
presen ça colonial na nossa por carência d

de verem frustraclas se melhoria das a
C¡eS .lur uc¡ rrl ilinte e um. Repetimos que estes

e metos de
_as 

suas aventuras, depoiscte 
. 
reconhecerem por

completo que não têm

CtuaiS cor¡ractaqos petos cole_números são dos jogadores cujos nomes recordamos,
transportes, os nossos Jo-

estruturas desporttvas, gas, nao so lhes dao in-faltando prova velmente alguns mais.
vens enfermerros säo apoio das empresas na ro¡'rna çoes 9ue Por vezes

Antes das independênc
obrigados a percorrerem OUtra alternativa senão

concessão de tempo livre estao tonge ¡f,e
eram os princi

ias, Angola e Moçambique quitómetros a pé para voltar
para os melhores treina_ derem à situa

correspon_
pais fornecedorés de homens do Prestarern socorros ao a

ou ainda, quando rem mais o çáo rea,l,<chuto>. Mas isso é de somenos importância, por- doente. terra natal comeca a tra
u, então, en- corno também, tornam oque aconteceram num período em que o colon ialista Tudo isso

caminh ar pelo melho¡,
ves na concessão de tcomprornisso de lhes as-português fazia do seu colonizado, um ca

são dificul- quando as dificuldades
passaportes. Simplesmen- segurar a estadia enquan-corrida. Agora a Guíné_B issau parece ganha

valo de dades, falta de condições, sao menores, regressam
te a const¡tui Ção rjo nosso to não

mazJa. r a pri- mas estes JOVens nunca Estado não admite estas iar cl
conseguirem arran-

viram cara à luta que es- Para o País <armadosD em medidas ubes ou einda, ar-l' tão trava
repressivas: todo ranjar-lhes um f ugarzitoFalar deste êxodo mas- só clubes como Tad

ndo, nunca aban_ meninos bonitos, meni_ o cida dãoét ivre de saír nurna equipa quasivo dos nossos futebotis- Tondela, União da M
im, donam os seus Postos de nos gue sabem dizer <coi-

do País desde que não E
lquer.

tas, requer uma análise edei- trabalho Continuam n
"¡", 

' sas bonitasl, e em vez de
tenha probl tantas vezes, guão

profunda da situação, no_
ra, etc. etc., gue lutam firmes. Por outras nais. Ou a

emas crimi_ distante é a realidade.para perrnanecer na 3.e ou
pala- solução será destas prornessas.m eadamente, as prínci- 2.? dtvisões, aceitarn re_

vras, seguem o exemplo Compeono.to de Bonpais razões que levam es- crutar emigrantes.
do engenheiro Amílcar dim-2tes jovens a abandonarem Está claro que um joga-
Cabral e de maisoutros Iliorçon "cllindrouo'País que, com a nova dor que vat para o ru(e-

que deram as suas vídas ,, P¿mp¿ridabatalha que enfrenta ho je, bol prorrssr onal sem con-
para a transforrna ção daprecisa de ter nas suas trato prévio e por ctma
situação que se verif ica- Quando fafileiras todos os seus fi- num pats onde não tem
va no seu tempo e da Jornadas

Itam quatro po deDjagras quebrou,lhos. fam¡lie, confiand
qual poderiam ter t¡ rado

pera o fim Lo dovido à
Para a sétimaoapenas bons beneticios ma

carnpeonato, a UD
saída de Ch ico, ¡ornada,

Partirão eles em busca nos am igos (a vida hoje teriais AK expulso inex¡rlice.velmente
gue foi antec tpada a fím

do melhores condr çoes ern dia é tão cara
Outro processo rnelhor

corn nove pontos, retomou pelo árbitro Ni
de recuperar o atrazo do

materiais ds vida? não se pode ter
que gue este nãe pode haver.

o comando da c lassif ica' co. carnpeonato joga¡am naveleida- Só com çao geml, seguido do
Na quinta Jornada, dis- terça eEsta terra conheceu des semelhantes) se não tod

os esforços de (Bô na Goste>
putarCa há -dues SemAnAS,

quarta-feira Pam-
exerr.plos ¡icos, nomea_ <tengatal lu

os, só mantendo-nos com seis. Pulgas bateu a
parida<Bó na Gostal

tentativa
gar na primeira f¡rmes na frente de luta,

O prirneiro derrotou o Djagras vence
UDAK 3.2, e UDAK-D Jagras. Hodamente, os de Amílcar ou na segunda , se poderá constru¡r o tão

segundo, no sábado uPampari- tarJe DJorçon
Jea

Cabral, Domingos Ra mos, e os quinhentos Pesos desejedo sado, à tarde, no
pas- da 2-o e aBô na Gosta> pulgas. defronh os

Osvaldo Vieira,... que re_
que levou consigo na sua martiri

prog¡esso nesta nCacomall, por
estádio derrotou Djorçon

aventura se zada Guiné-Bissau. 4-2, com Mas
por 2-1. As equipas de <Bô nacusando todas as falsas esgotam, a Esta frente de luta é a 3-2 ao íntervalo. este último encontro Gostamelhores condi çoes ma-

fome começa a apertar e País e não na
qut foi anula do devidoaum um

)e Pam parida têm
teriais de v adeus às

no con- Os gotqs da UDAK fo- protesto jogo a menida (falsas pretençoes do ch inchina. apresentado peto to os, enguan-
porque eles eram incapa,-

jogador. ram marcados por lnácio Djorçon. o Djorçon tem dois jo-
zes de aceitar dos <tu_

PerguntA-se então va-
Aliás, o tempo já nos e) e Pagâncio (2 ), en- .gos em atazo.

gas> colonialistas _ quat_
lerá a pena conttnuar ern

provou que não é corn a, _9uanto Becegê obteve os
Portugel fortuna das chamadas (es- dois tentos Anúncioquer tipo de cond rçoes nestas condi- t relasl guine_ Gosta>.

do <Bô na
cþamadas boas, enquanto ções ?

Nós respondemos
enses ou de simples No domingo de manh

Por este meio sãoo seu povo continuasse na que futebolistas no desporto Djo a, sados todos os
avt Bilhete de tdenti_miséria), deram as suas não, porque no fundo, as português que

rçon cilindrou o Pam- interessados
individuos dade, certificado de va-vidas pela liberdade, paz, condições daquele atleta

Se' conse- pa¡ida 4-I, num desaf io na viagem cinaque procura em
guirá qualquer progresso. que teve uma de peregrina ção a Meca

contra a va riola, fe-progresso e felicidade do vão Ea propósito disso, dei_
nota desa- de que bre amare la, cótera eseu povo. Nãq esqueça_

os ((sucessos)) (dinheiro) xam
gradável a expufsão de

deverâo desds Ja passa
mos também os casos de

são as rnesmas Que tinha
os aqui a pergunta Antero, doP fazer a sua inscríçao na A

porte

na terra, ou
sobre o gge é que os

amparida.
Secretaria Admíni

data da partida e ovários camaradas, ho je, plores. emtgfantes futebolistas À tarde, Djagras e pul- dos Com
strativa custo das

dirigentes do país, no-
É verdade que, o joga- fizeram até ho

gas empataram 1-1
ités de Estado rao

passagens se_

meadamente Nino Vieira, dor de futebot ede je nesta ter- jogo dis¡rutado
num da sua residência oportunamente dívul_

modalidade não
outra ra para além de enche_ taco a ta- Todos os

gados.
Carlos Correia, Bobo tem en- rem as suas ba

co. Os golos surgtram no
Interess ados. Os ¡nteressados

Oueita, dos heróis Lino
tre nós melhores cor ¡f t- quando enchem

rrigas segundo tempo,
devem prov idenc iar pela rão pedir mais

pode-

Correia, Saco Vaz e An- çoes de vida, pelo facto
numa al- obtenção dos seguintes çõ

informa-
de ser desport rsta

Há um rlitado que diz
tura em gue o meio cam- documentos: es na Direccã

Administracão I

o-Geral
sumane Oueita, que sendo ta-se as condiçoes

Sujei- que quem fo9e na, hora
de nternabons futebolistas nunca gerads do naufr:ágio não podeabalaram para portugat em que vive o nosso po- voltar ao navio. TénisPara se tornarem (estre- vo. As carênc ias são Porgue não [oroya ua! nofrs.finailast. iguais para. todos. dida

tomar me- g
Acreditamos

A título de exernplo, ¡Je
s que visem acabar daTque a me- citamos os ca

uma. vez para sempre NICE-Oten¡stafran_ aça das Taça¡lhoria de vida seJa o vens profess
sos de jo- este êxodo vergon hoso? co_camaronês, yannick

incipal objectivo dos tudo os do
ores, sobre_ Ou prefere-se gue ele Noah, tornou-se oeo Arfumarem as rio, en

ensino p¡imá- contin jogador A formação guineense,fermeiros, etc, que de,
ue, para mais tar- número I em F¡ança, ao (Agélia) por três botas asuas trouxas, rumo a são destacados quando, o futebol aca_ vencer na, Horoya Atletic Club qua- uma.Portugal, a maioria fá-lo

por um bar nas pernas d
segunda-feira

lificou-se para asvao porque
període indeterm inado, igrantes,

estes o Nacional de Ténis fran- meias_ A equipa guineense ti-poucos para localidades d¡stantes
em os recebe r- cês, derrotando na -finais, da Taç¿ Africaha nha vencido igualmente,brilharam no futebol na- mos cá como senho

f¡-
o que sígnifica que

do interior, onde não têm res nal, em Nice Dominique dos vencedores das ta-
o jogo da primeira mão'treinadores ou como que? Bedel, por 6 d¡sputada em Argel, pordestes e 6/4. ças, ao bater <Chebab três bolasiquel de Belcourt contra duas 'do adversárío.P{glns 6

família ficam em localida- O que será então

r Nô PTNTCHÃr

/o,2/6, 6/3
Mecan

Oulnta-feira, 27 de Setembro de 1979
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PINTO DA COSTA VISI.:
A POH I UGAL

o poder. A assocraçåo oe_
bruçar-se-á esser:c,atmen- l

te sob¡rr os probiemas
quotidianos ios habitan-
tes de Soweto, tais comc :

o da busca de alojarr.ento,
trabalho e transporte. l

(ADN)

JULGAMENTO ''

DE NGUEMA

MALABO 
- O- iutga-

mento por genocídio do
ex-pre,sidente Franeiseo
l\4aeias [\louema da Gu¡né_
Equatorial decorre desde
segunda-feira em Malabo. '

R"público Centro-Africono

enrol: Pollsórlo
ao [Iarrocog

propõe

L¡sBoA _ o p.residente
da Repúbtica D emocrá t¡ca
dd S. Tomé e prín crpe,
dr. Manuel'pinto da Cos-
ta, . visitará oficial mente
Fortugal, cle 24 a 26 de
Outubro, a convite do che-
fe ide Estecjo português,
9eneral António 'Ramalho
Eanes. (Fp)

TARAKI EST,A VIVO

NOVADELT 
-Oanti-go chefe de Estado. do

Afeganistão, Nur Moha-
med Taraki, cuja morte
fora anunciada na éemaná
passada, está vivo, anun-
crou a agência indiana de
lnfornração, citando fon_tes seguras. A agênçia
indiana precisou que Ta_
raki encontra-se âcttJâl:
mente ria capital afegã. e,,'<não parece estar fer¡do).
(FP)

MEDICOS EM. GREVE .

NO SUD.ÃO

KARTUM Os méiCi_
cos dos hospitais públicos
do Sudão iniciaraar ná se_
gunda-ie¡ra urna greve in-
definida destinada a obtera reinteg¡acã9 de cercade 40 colegas expulsos
pelo governo, devido .às
suas opiniõêS'pro:coiriu:.
nrstas. (Fe¡

REUNIÃO SOBRE
A INDUSTRIA

africano até eo ano' 2 mï|, '-
"e- fundamentará a sud po_
sição nos ¡esultatìos'tô '

simpó-sio regional què de- .

correu em Nairobi.. (Fpl

LUTA EM SOWETO

SOWETO .- A Asso_.
ciação Cívica de Soweto. :foi criacja no domiirgo, ,

Come um movimento de
massa contia o apãrtheirJ.
O presidente c¡o nlovimen- i

to, dr. Nthato Motiana,
rejeitcu, cjurante unt dis-

Curso, tocta a coijsti,.utçdo
que rrnpedg a matoila rie_ i

gra da popuiaçeo a ronl'ai .

lì

O capitão Rawl.ings,
presidente do CRFA.

ACCRA-Onovopresi-
d€nto eleito do Ghana, Hilla
Liman, .a quem os militares
entregâram o^ poder na se-
gunda-feira, revelou a com-
pos:ição, do seu governo que
será subn¡etidq -,- pJovalmen-
te na próxima terça-feira 

-à aprovação do parlamento
.ghanense, conforme a Cons.
t¡tuíção da República.

O gabinete de maioria civil
tem 17 min¡stér¡os, um dos
quais é ocupado -por um rni-
I ita r.

Na segunda.feira de ma-
nhã, o óapitão Eawlings, .pre-
sidente. do Conselho Revolu-
cionário das Forças Armadas,
quetomaraopodera4de
Junho 'último. para Gsanearl as
instituições militares e civis
no Ghana>, entregou os deb-
t¡nos do þaís ao presidente
eleito da terceira República,
dr. Hilla Liman.

Irlm¡n
lormou
gov0rno

A cerimónia de passagem
do poderes decorreu na pre-
sença de numerosos convida_
dos estrangéiros, entre osquai5 o pies¡dente. Ahmed
Sekou. Touré, ",chefe - de Esta_
do da -Gginé-Conakry, país on-
de N'Krumah enôontrou asilo
apõs ô'gölpe de estado mili:
tar-que o.afastou de presidên.
cra.

SohCIro Ccid
nogoGlações

A Frente Polisário lançou mais um apelc ao
Marrócos-no sentido de ínicíarem negocíac'öes em
Bamacó, sob os auspícios do <comité especial> da
OUA, e rejeitou toda a mediação no conflito do Sa-
hara Ocidental que <<ignore o principal interessao no
conflito, quer dizer a República Arabe Saharaui De-
mocrãtiial.

Falando . fiuma confe-

anteontem em NÐjamena
que 

. 
este comité <rvaí-sereunir brevemente para

estudar as modalictadesoe aplicaçã: da rcco_
mendação da cin¡eira Ce
tvtcnrovla).

. Refe¡indo.se. por oujrro tado, à ajuci.l lnilitar
egtpcja ao Mirrr.ocos: noconflito do Sahara, Ghaliattrmou gue isso não
Poderá nìucjar (io rumo
da guerra> e gue (pt"ova'os laços es.¡"eitos entrcdois regimes há muito
escondidos, à nação ára-
be e a vorttÍì.je de Sada_

ADDiS.ABEBA 
- A

sexta c'onferência de rni- i
nistros africanos da indrls_ , :¡
tr¡a va¡ ter lugar de 17 a :,,
2O do pró¡i¡ns mês em
Addis-Abeba. A conférênl
cia examinará op'prg¡ef_ ' 

.tos de rlesenvolvimento
industri¿it do .oñtin"niã -'

Os ._novo,s .dirjgqntes .civis
do. Ghana deverão fazer face
a uma situaçao eòoñomica óá_
tast/óf¡cã, resúltântè,do..frla_
casso total nesfe.domínio dos
regi¡ne5 qilitares . no no.dqrdesde 1972. O presidente'dà
República afirmou recente_
mente-que a economÍa do seupafs estava .num. estado.ex_
tremamente crfticot. (Esta si_tuação é devída à..má adinî:
nistração e. a. desongst¡dade dè
algunsr¡, acrescentou o pre.si_
dente Liman.

[rponho: tensão nos molos nilitarss
MADRID Adolfo

Suarez, presidente do
gqverno espanhol adiou
a viagem que devia efec-
tuar à América Central e
aos Estados-Unidos de
26' de Setembro a 4 de
Outubro.

Este adiamento prova
a profunda iàguietação
gue reina nos me¡os mi-
lita¡es espanhóis após o
assassinato, no domingo,

Oulntalfeira, 27 de getembro de

rênCf'ã'de imprensa dada
perto do campo de refu-
giados <El-Ayun>, lbra-
him Ghali, minlstro saha-
raui da Defesa, deciarou
que <<qualquer. mediação
que ignore o p¡incipal
interes'sado no conflite a
RASD 

- 
¡f,s passa .de

uma tentativa de tirar o
o rei . Hassan ll do seu
isolamento e de víolar o
direito do. oovo .saharaui

àsoberaniasàindepen-
dêncial.

do governador militar de
Guipuzcoa

Suarez devia partir on-
tem par¿ a Costa Rica e
visitar a Nicarágua, o

.Panamá e os Estados-
-Unidos, antes de regres-
sar ¿ Madrid a 4 de Ou-
tubro.

Anunciou-se o.icial-
mente que Adolfo Suarez
tomou a decisão de adlar
a sua víagem na segunda-
-feira à noite depois de

1979

Apgrente.mente, Ghali
referia-se à recente inicia-
tiva do presidente tuni-
sino Habib Bourguiba
destinada a organizar ern
Tunis um encontro entte
o presidente ' argelina
Chadli Beirjedideorei
Hassañ do Mar¡.ocos a
fim de encontrar uma
solução' para 'o conflito
do Sahara Ocidental.

lnterrogado sobre a ac-
tual atitude dos Estados-
Unidos em relação o

conflite do Sahara Bra-

uma conversa telefónica
com o seu ministro do's
Negócios Estrangeíros,
Marcelino Oreja, actual-
mente em Nova-yorgue.

Após o assassinato no
domingo por um coman-
do da ETA-militar do ge-
neral Lorenzo Gonzatez.
-Velles, Suarez manteve
conversacões durante oito
horas com o ministro cla
Defesa, Agustln Rodri-
guez Sahagun, o vice-pre-

rllô PttUTCHAT

him Ghali afirmgu gue
era <difícil fazer um jut_
gamentô sobre a posição
amencana, pois ela nãoe clara. Os Estados_Uni-
dos, disse o mi¡ís1¡e a"-
hara-ui, dizem que ajudamo Marrocos. Declaram
também gue esta ajudanão deve ser utilizada

.pai:a agredir o nosso po:
u9. 9 imporrante para
nós é o respeito das nos_sas fronteiras e dg nossa
soberania>.

O 
. ministro pediu

também' uma reunião ur_gente do comité oa oun
para .a aplicação das re-
cornendações da cimei;.ade Monróvia. Os obser_
vadores lembram que osecretário-geral'da orga_
nizacão panafricã-
n a, Edem Kodjo, declaróu

sidente encarregado dauelesa, gene:al Manue!
Gutierrez Mallado, o mi_-
ntstro do lnterior Antó_nio lpanez Freiie e asmais altas autoridades
militares do país.

Pouco antes cie ter to-
mado a decisâo de adiar
a sua viagem, o ministro
da Defesa, por seu lado,teve conversaçöes na
noits de segunda-feira
com o chefe da região

te ds o¡ientar a luta da
nação Árabe contra ls-
rael, o aiiado do lroje de
Sadate, ccntra o pcvo

árabe saharaui>.

militar das ilhas Caná_
rias, o general Gonzalez
Del Hirro. Este último,
afirmando falar em nomedos oficiais do exército,
havia publicarnente cr¡ti
cado na sexta-feii.a pas.
sada a deflciência da au.
toridade do Governcj e a
impunidade dos terroris_
tas. Ele havia dec!arado
fazer-se interpretar da
r<profunda inquietacão do
exé¡citol. (Fp)

t
q
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ComeÇou ontem a Conferência

cDesporto para todosD é o lema da Conferência e ele

eerá com certeza, a divisa de sempre do Conselho Superior

de Despcrtos, pois traduz, numa" slntese Íeliz, a afirmação
categórica de que o caráceter (elitistaD de certas modalidades
ããsp-ortivas não pode sobreviver na nossa terra, hoje livre-e
¡ndepenCente, por ser contrário à concepção que temos do

äL.l"ito e ad bapel que lhe cabe desempenhar na formação

ffsica e intelectual do nosso povo>'

Estas foram as palavras do camarada João Bernardo

Vieira (Nino), Comissário Principal, ao inau.gurar ontem' no

iãfao ab lll Congresso, a 1.! Conferência Nacional de Des-

;;;;. Á Conferência, segundo disse o camarada Carlos Cor-

Li¡å,-pr*¡ãá"iõ ào conse'ir,o superior dos Desportos' consiste

;;;t;;ü ã; caminho para elevar o nosso desporto' ao lugar

cimeiro a que tem direito.-'Ë;ü 
acto de abertura contou com as presença de alguns

o Mundo

Aberla l¡

Angolo

a h¡
(Cont. da î.e pá&)

corR uma v¡atura do mes-
mo modelo e uma de tipo
militar. com tracção às
quatro rodas.

Durante a sua interven-
cão, na recePção à noite,
åo Hotel <<24 de Setem-
broll, o camarada Presi-

dente s¡tuou a inaugura-
cão nas comemorações
åo 6.e Aniversário da

Proclamação do Estado
da Guiné-Bissau, salien-
tando, Por outro lado, o

de montagem d

grande Passo que a ins-

talação desta empresa
constitui Para o desen-
volvimento de uma coo-
peraçäo franca e mutua-

mente vanta¡osa entre os
países subdesenvolvidos
e a Europa.

Antes da intervenção
do camarada Presidente
Luiz Cabral, usaram da

oalavra o camarada Ar-
mando Ramos, Comissá-
rio de Estado do Comér-
cio, lndústria e Artesana-
to;eosenhorJacques

ì¿¡cil, fìçm stlllples, n¡as

l'¡ti(,çiÞùd¡ lc).
(rr l¡tulci Pollrica Ir'1çd-

dA Pelo lVllLA 
- 

fartiuo
uU l¡(1v(¡t¡¡u su¡J il t,6tL¡\j
(¡rJ 5ull sl ¡t¡vu l'¡ {i9¡\.¡sllrË'

Iutr-auuf C¡U f iif tlqo e Ud

¡rqgdv ia¡ tYUlqr lc, Ul .-'¡lgvs-
ll¡¡¡ru ¡Yl}tu Þtifa PtLrÞscgu¡-
oaD 

- 
acresccflruu. ((É\

contlnu¡qac¡e oa I lossa
hevotuçao çonslste na de-
Tesa oa lffegrloaae terrl-
tonal e na resoluçeo dos
proþ¡emas do Povo).

Neste contexto o novo
chefe de Estado destacou
a necessidade de se res-
truturar o aParelho cen-
tral do Partido, c-om vis-
ta.a reforçar o governo
popular, a unidade nacio-

nal e a aliança oPerário-
-camponesaD.

a
Lombard. Este realçou a
cooperação exemplar en-
tre as diligências e os es-
forços do nosso Governo
e os recursos tecnológi-
cos da Citroen, agrade-
cendo toda a colaboração
prestada pela parte gui-
neense, (sem a qual esta
fábrica não seria edifica-
da>. Ele manifestou-se
convencido de què esta
empresa, adaptada às rea-
lidades do país, irá servir
os nossos verdadeiros in-
teresses no domínio dos
transportes

TAMBÉM AUTOCARROS
E CARRINHAS

Na sua intervenção, o
camarada Armando Ra-
mos, de cuja iniciativa
nasceu esta fábrica, tez
um breve historial desde
as primeiras negociações
atéàmontagem,eforne-
ceu alguns dados técni'
cos:

<<A empresa de Auto-

(cof¡¡¡ousgao do l.r pao¡n!¡

bqÞ. (rA llu5Scl ¡lllcltça¡u-.
utJrrrU ¡Jlt".t-lÐUU u LGtt¡lAfA-

¡(¡ud LL,uo lge l-ltìâ 
- 

e

¡azer mais e me¡flor para

servrr o nosso puÙllu9).
rr'ìrerrogac¡o segulc¡a-

mente soDre o lornecl-
¡íle¡ ¡[O l C$Urilf' uC Pl trUt¡-

tos para o novo super-
mercaoo o dtrectoi-gerat
da Socomin dlsse-nos
que, até ao fim do ano
tem um¿ì ttnna. de créul[o
cle cerca 700 m¡l dÓla-
res para abastecer o local
em produtos alimentícios.
U navlo da Nagutcave
cliha. do Komo> ia está a
descarregar os géneros
rolerentes ao mês de Ou-
tubro e, dentro de dias
atracará out¡o navio car-
regado de produtos, res-
peitantes ao mês de No-
vembro. <tlsto Permite re-

chear o supermercado en-
quanto os Produtos vão
escasseando>.

O camarada Lobo de
Pina salientaria ainda que

esses produtos não irão
abastecer somente o su-
permercado da Socomín
mas, todos os outros es-
tabelecimentos e as Gale-

móveis da Guiné-Bissau
(EGA), nasceu de ùm
contacto tido em Paris
para a montagem de uma
of icina de assistência
para os carros Citroen,
no nosso país.

Mag, pela necessidade
de procurar uma solução
para o problema da falta
de meios de transporte,
optou-se Pela montagem
de uma fábrica Para a

construção do modelo
FAF, aconselhado Pelo
senhor Falconnet, devido
às más condições das
estradas. '

A empresa irá fabricar
no futuro, näo só o actual
modelo FAF e o jeeP mi-
litar, mas também auto-
-carros de 25 lugares,
carrinhaseomodeloPa-
lasr.

Contamos Publicar num
dos próximos números
uma entrevista com o di-
rector da fábrica, cama-
rada Vitor Vamain.

f ras U Anìura, gue Serao

rtrquvulqL¡GlÞ llu ylLt^l¡l¡v
tJurrril¡9o. lJUalìtO A(J P¡O-

¡Jrerrd uc cunt¡u¡e' ¡ofli¡Js

¡f¡lOlftìi¡i¡9s qUe eXlste Um

üontrore In[erno o que no
utlrollru llcu vql llrlyttutl'
que nala açamoarcamen-
tos, 

^{s 
çf laf lças coln

rnenos de 1b anos näo Po-
der¿io tazer as compras
sem estarem acompanha-
das de adultos. Como
ex¡stem somente 120 ces-
tos e carrinhos, não vai
ser permitido a entrada
de um número suPerior de
cl¡entes.

No acto ria inaugura-

çäo esuveram presenres
vârros dlngentes do Par-
tido e do Ësra.do e altos
funcionários da Socomin.
Depois de ter sido recebi-
do à entrada pelo cama-
¡ada Armando Ramos, Co-
missá¡io do Estado do
Comércio, lndústria e Ar-
tesanato, e ter cortado a

f ita, o camarada João
Bernardo visitou o estabe-
lecimento e os armazéns
de stock e ouviu exPlica-

çöes detalhadas dadas
ora pelo camarada Arman-
do Ramos, ora pelo cama-
rada Lobo de Pina.

O camarada Luiz Ca,-

bral, Presidente do Con-

selho de Estado recebeu,

ontem à tarde, no salão

Abel Djassi, do Palácio

da República, às cartas

creilênciais., do novo eno-

baixador ex'traordinário e

plenipotenciário da RePú-

blica do Senegal em Bis-

sau, Charles Delgado.

À cerimónia estiveram

presentes os camaradas

Comissários Carlos Cor-

reia e Fidélis Cabral Al-

nada, lnácio Semedo'

director-geral da CooPe-

ração, Alexandre Nunes

Correia e Leonel Vieira'
secretário-geral e director

geral dos Negócios Es-

trangeiros.
Na sua intervenção,

após ter entregue as car-

tas ao carnarada Presi-

dente, o embaixado¡

Charles Delgado demons-

trou a sua inteira dispo-

sição em contr¡bu¡r para

a intensificação das relaj

ções entre o Senegal e a

Guiné-Bissau e a nlvel

sub-regional.l

A certa altura exPrimiu,

em nome do seu Governo

a deidicação que têm Pelo

camarada Presidente e

pela maneira como o¡ien-

ta a difícil via Para tirar

o nosso País do sub-de-
senvolvimento.

Nacional do Desporto
dirigentes do Partido, nomeadamente o camarada Fidélis Ca-
bral de Almada, .secretário de Organização de Masas do
CNG, dos Embaixadorês da URSS, da RDA' Coreia, portugal e

Brasil e de 72 delegados (menos 25 que os inicialmente pre-

vistos) e de alguns convidados. representando clubes, re-
giões, departamentos estata¡s e organizaçöes de massas

lUrufC, Comissão Nacional das Mulheres da Guiné e JAAC).
O público'quase não compareceu facto que levou o ca'

marada Rui Barreto, responsável do Totobola Nacional, a lazer
um apelo aos desportistas, estudantes, etc, a marcarem as

suas presenças neste acontecimento de transcendente impor-
tåncia, na vida do desporto nacional. A sessão da tarde foi
preenchida com a apresentação dos retatórios, dos responsá'
veis das escotas Lawn Ténis, de Judo e das rsstantes moda-
lidades. A Conferência prossegue hoje com os debates, de-' 
vendo terminar amanhã, sexa-feira.

(itroen

Flovo embaixador scnsgalês
entregou credencirl¡

enc0

Mobuto duardo dos Santos:

0em Luanda

SHASA _ O que Mobutu inclinar-
se-á perante a urna do
presldente Agostinho
Neto na cap¡tal ango-
lana eavistará oseu
homólogq recen-
temente eleito, José
Edua¡do dos Santos.
(FP)

idente zairota

ocomir

cont. da î.e Pág

e protocolos assinados

com Angola, excepto
aqueles chegados a ter-
mo, e manteremos todos
os aco¡dos que resPeitem
a nossa leil.

(i¡\llgora nao relìunsla-
ra ä() sctl papel ¡rllc¡nðulo-
na¡¡sÉ eauoroalaa sua

ajuoa a tooos os pelses

e Povos oprlmldos que

lutam Pera sua llÞertaçao,
contraoracismo,o im-

perialismo s o (apar-

ih",¿1, - 
dssl¿¡su ainda

o chefe de Estado ango'

lano.

Falando esPecialmen-
te da sua eleição a novo

.Presidente, salientou que

sesta substituição não é

Mobutu Sese Seko

efectua a Partir de

hoje uma visita ofi-
cial de algumas horas
à Luanda.

Fontes oficiais em

Kinshasa indicaram

lnaugutagão de tupelmercado da S

Mensagem de Luiz Cabral

Por ocasião da sua tomada de posse- como novo

Presiåente do MPLA - 
Partido do Trabalho e da Re-

oública Popular de Angola, o camarada Presidente Luiz

ã;b;;f 
"n-u¡ou 

o seguiñte tetegrama de felicitações ao

camarada José Eduardo dos Santos:-- 
,,Ao assumir as suas altas fùnções de Presidente

Ou näfr¿UI¡"u Popular de Angota apraz-mo dirigir em

nom6 do nosso povo' do Goñselho de Estado da Re-

;,lËii"" ã" 
-cuiné'Bissau e em mèu nome próprio' as

I"sau" catorosas felicitações e exprimir-lhe-os nossos

ä;ileJ; ¡e iraternida'de m¡l¡tanto' Rego-ziio-me pela

ãscolha da sua possoa, testemunho de confiança depo-

;i"ä..p"1"- õoã¡t¿- ô"nml do MPLA' constituindo

ãär"ttt¡"-äã continuidade do pensamento e d'a obra

ïöäää-p"ìã nã..o ¡nu.ouecívei companheiro' líder do

;;";;"ã;t;"o e irmäo äa África, camarada Pres¡dente

Aoostinho Neton.'----üÈotmu¡ando votos por que a sua nobre c honrosa

.¡ssâä 
-åäiã--"otã"¿a dà êxito' na consolidaçäo das

;íió;'"" ããiu*lucao Angolana, reitero, nesta ocas¡ão'

; ;;õ" Jon.t"nt"'disponibilidade e o deseio de ver

;"f;õ;ã""-;;-profundas e tradicionais relações de

coooåracão existentes entre os nossos dois povos e
;;;ã;;. il ãspfrlto de amizade, confiança e solida-

;¡"å;é;ã";;em'pre reinaram entr€ os dirigentes e mi-

t¡tantes de Angoia e da Guiné'Bissau¡'

Seguldamente, o cama'

faqa tlflIrdl¡uu n¡1¡¡¡us uÐd-

f rtt (.¡ê ycl¡Gtv¡ i1 pdt d 
'19f 

a-

oecer a pfesen.ça 90 .uo-
ln¡s$itflu ¡-r¡tlulPd¡ ituf sii-
Cenì,anOO qUg tcftì ¡¡i¡Vrq\)

r,¡9riùr v¡ ¡t¡esÐ 19¡ll lt ¡q-

çao a crlaçao oesre su¡rc¡-
mef udc¡rJ I r lq5, \PlJÞeu u¡¿vl
gue ncO Pf(¿ùc¡tuËlllvi quu

A llnpolräç¡au (¡u$ drrrges
Oe pflfnel¡a. flecessltJauc

se.Jafn so.para esre rocal. l{O

CrlârlT¡OS Um SupermercA-
calo com esta olrnensao
pretendemos portanto,
multlPll0a¡ OS nOSSoS eS'

forçosu.
uepols cja lntervençao

de Lopo de Plna o uomrs'
sário Prlncrpal dtrtgtu a.l-

gumas palavras sallentan-
do o (nosso contentamen-
to por ver estas ¡ealiza.
ções, depois de longos
anos de luta. Não é fácil
transformar a vida do
nosso povo mas., para
isso estamos Prontos a
fazer todos os sacrifícios.
Cada cidadão da nossa
terra tem que colaborai
no nosso desenvolvimen-
to social e económico>.' Nino Vieïra faria um
apelo ao prfblico em geral
e aos empregados, Para

lutar contra o açotrrsdl'r(l-.
mento porqUe (as ¡rtt¡tsO'
as que prailcarn lsso söo
npssos rntmlgus. Þe nao
formos vlg¡¡antes, daqul a'
algum tempo näo haverá
oacta para ningucm, Nós
queremos que toda a gen-
te tenha a possibilioade
de comer bem. Para isso
só vamos comprar aqu¡lo
gue prec¡samos. o nosso
oo¡ectivo é que esse su-
permercado sirva inteira-
mente o nosso povo).

Depois de ter terrc¡tado
o esrorço e ¡nlcrar¡va oo
Coniissariado do Comér
cio o camarada João Ber-
nardo disse que (temos

Que se¡ duros contra aque-
les que querem criar con-
tradições e descontenta-
mentos dízendo que este
supermercado foi criado
para os dirigentes do Par'
tido e do Estado. lsto é

menti¡a. Ele foi criado
para todo o nosso povo.

E se algum dirigente do

Partido ou do Estado qui'

ser alguma coisa daqui,

tem que vir comPrar co-

mo qualquer cidaiJão da

nossa, terra}.

lNô PütTcl{At Oui¡rta-felra, 27 de Scûcmbro dc 1979
Plglna t


